























∞ ∞ ∞






























CIP -- Brasil -- Catalogação na Fonte





∞ ∞ ∞




CDD -- 370 -300

∞ ∞ ∞




Direitos reservados desta edição e pedidos para: www.clubedeautores.com.br Autor: Jeová Rodrigues Barbosa

Fone: 63-34571095; 84589983; 99965240

E-mail: jeocolmeia@gmail.com

Cep: 77725000 -- Palmas -- Tocantins.

∞ ∞ ∞




Coordenação Editorial: Jeová R Barbosa Revisão diagramação e editoração eletrônica capa: o autor.




ISBN: ISBN: 78-85-9193-782-0

Deposito legal biblioteca nacional -- Brasil 2015

Não é permitida a reprodução, sem a prévia autorização do.




Autor e editor.







A família mais próxima por, Jeová Rodrigues Barbosa.








∞ ∞ ∞




∞ ∞ ∞




∞ ∞ ∞




∞ ∞ ∞




Epígrafe




∞ ∞ ∞




Se uma tecnologia consome tempo ao ponto de te manter longe do lazer e/ou família definitivamente esta tecnologia não é útil. Luiz Alberto




∞ ∞ ∞




Dedicatória




∞ ∞ ∞




Dedico esta obra a Deus doador da vida e a todos os meus familiares que nos momentos difíceis sempre estavam ao lado para dar aquela palavra de ânimo e aquele baita apoio



∞ ∞ ∞


RESUMO










Esta obra discorre sobre o tema, a importância da família na formação dos filhos explorando e questionando elementos como o dever dos pais em acompanhar seus filhos na escola, a necessidade do acompanhamento familiar do aluno nas series iniciais, considerado momento cauteloso no crescimento e na vida escolar da criança, desenvolvimento no aprendizado, escola, família e desempenho escolar, harmonia entre escola e familiares, a responsabilidade dos pais para com eles em relação a constituição. Existem familiares que simplesmente entregam seus filhos para a escola educar e fica de fora esperando os educadores fazerem o milagre da educação de seus filhos. Quando a escola cobra a presença deles na formação dos filhos, muitos entendem que esta obrigação é única e exclusivamente da escola e acaba por fazer este trabalho forçado, o que não seria aconselhável. Comportamento herdado da família do passado ainda presente nos dias atuais. É bastante comum isso em muitas cidades do interior do Brasil, em, que, nem mesmo a escola tem estrutura física e pedagógica adequada. Os pais priorizam os afazeres cotidianos como desculpa para não acompanhar os filhos na escola. - Como atrair os pais a dar prioridade a seus filhos na escola? Conscientizando da importância dos filhos educados e saudáveis para a nova geração. Uma vez que, os mais velhos vão aposentando e morrendo, quem assumirá o comando de uma nova família e da sociedade com responsabilidade são filhos que receberam dos pais e da escola qualidades para tanto. Entende se que, o maior investimento que um pai poderia fazer para um filho seria estar presente na vida dele a todo instante inclusive na escola. Filho não almeja presentes caros e sim a presença dos pais no seu cotidiano. -- As novas tecnologias como computador, televisão e outros aparelhos, de certo modo, têm influenciado negativamente as famílias. O aconselhável seria desde a infância a família adotar hábitos corretos no uso da nova tecnologia, conscientizando as crianças que a tecnologia é fruto da inteligência do homem e no futuro é a nova geração que continuará nesse processo.
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1.INTRODUÇÃO




  O tema em estudo apesar de ser bastante discutido e debatido no mundo por todos os seguimentos da sociedade e por ser um assunto que sinaliza o momento das famílias do Brasil e do mundo. Torna-se pertinente a apreciação dele nesta obra uma vez que, a importância da família na formação dos filhos segundo estudos é seguramente significativa. Revolução industrial, científica e tecnológica, surge às mudanças de valores nas famílias, promovendo desequilíbrio, por causa do fascínio dos aparelhos modernos, que tendem facilitar a vida da nova geração, mas, se não empregados de forma descente pode interferir no aprendizado das crianças. O labor cotidiano, o longo espaço que pais, mães e filhos ficam na frente de programas atrativos da televisão e do computador os resultados não seriam plausíveis.

  Ao mesmo tempo traçar caminhos para melhoramento da questão, A importância da Família na Formação dos Filhos. Será empregado o recurso da pesquisa bibliográfica realizada em livros científicos, sites, documentários que aborda o assunto em questão e, sobretudo longos anos de experiência do autor ao vivenciar reflexos negativos desta situação, nos lares, conselhos tutelares, em igrejas e escolas. Nesta linha de raciocínio discutem se os seguintes pontos: As famílias devem acompanhar seus filhos na escola? Existem famílias que não acompanham os filhos na escola? Como atrair familiares a valorizar os filhos mais que os afazeres cotidianos? A família e as novas tecnologias atrapalham ou ajudam? Por fim as considerações finais.




∞ ∞ ∞




2. AS FAMÍLIAS DEVEM ACOMPANHAR OS FILHOS NA ESCOLA?



∞ ∞ ∞


 	Todos sabem que existe um amarfanhado de fatores que impedem de algum modo as famílias acompanhar seus filhos na escola na infância e também na fase adulta. É um clamor por falta de tempo justificado pelos afazeres cotidianos e acabam se esquecendo da responsabilidade para com eles ainda na menoridade. Passa sentir o desprezo daqueles que seriam os mais próximos deles e faltam-lhes as condições adequadas para um bom aproveitamento estudantil e como resultado a poluição do sexo, pobreza, doença, violência, vícios e tudo mais.




 	É um grande desafio para a escola pública ou particular vencer sem a participação dos pais. É constrangedor, mas existe um contingente muito grande de pais no Brasil, que ainda não reconhecem a importância da participação deles na formação de seus filhos junto à escola. As crianças crescem com sensação de desprezo originando um comportamento antissocial no futuro. Segundo levantamentos estatísticos através do movimento, Todos pela a Educação, no Brasil a estimativa é que, trinta e cinco por cento (35%) (dos familiares não acompanham seus filhos na escola e na lição de casa. Existem aproximadamente sessenta e cinco por cento (65%) que os acompanham, mas, com empregos de metodologias não compatíveis com a escola. Isso acaba complicando mais a situação do aluno uma vez que, os familiares se encontram despreparado para ajudar a criança em casa. Deixando o aluno sob a responsabilidade exclusiva da escola o que não seria bom para o processo de socialização e aprendizado da criança. O movimento Todos Pela a Educação: Apresentando porcentual semelhante (25%) está o grupo dos envolvidos, caracterizados como aqueles que praticam mais ações de valorização da educação do que de vínculo afetivo. Entre os pais desse grupo, 87% acreditam que, se a criança estudar, terá uma vida melhor que a deles, e 79% conferem que, se o filho estudou para as provas, mas apenas 35% fazem programas culturais com os filhos.. Os dados foram apresentados no 4.º Simpósio Internacional de Desenvolvimento da Primeira Infância, promovido pelo Núcleo Ciência pela Infância nos dias 12 e 13 de novembro, em São Paulo. A iniciativa surgiu de uma parceria entre o movimento Todos Pela Educação, Fundação Itaú Social, Fundação Maria Cecília Souto Vidigal, Fundação Roberto Marinho, Instituto CA e Instituto Unibanco.Disponívelem:http://www.todospelaeducacao.org.br/educacao-n midia/indice/32171/maioria-dos-pais-nao-segue-vida-escolardos




filhos/em: - acessado em 26/02/2016.




2.1. Séries iniciais, fase delicada.



∞ ∞ ∞


 	O aluno nas séries iniciais pode estar sendo afligido por algum clima pejorativo. O cuidado com eles seria a forma de conduzi-los saudavelmente, uma vez que, não são culpados por tais circunstâncias que envolvem suas vidas. A imagem dos pais torna-se importante, devido, geneticamente ser bastante próximos. A família pode ser a primeira sala de aula, onde o aluno pode aprender de tudo certo ou errado. Instante em que a família lança as bases da formação, da personalidade da autonomia e de sua independência. A constituição, promulgada em cinco de outubro de 1988 alusivas à educação e a cultura, no artigo 205 esclarece que: "A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada com a colaboração da sociedade, visando o pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho." Neste sentido tanto a família como sociedade, Estado, são responsáveis pelo o desenvolvimento, preparo para exercer a cidadania e a vida profissional. Sendo a família o fundamento desta formação. Se as coisas não andam bem junto à família a tendência é não dar certo em outras esferas.

 	A pedagoga e pesquisadora na área de psicopedagogia, Iara Maria Campelo, diz que nenhuma instituição é capaz de suprir a responsabilidade dos pais na educação dos filhos. "Cada um tem o seu papel". A escola é o ambiente em que se estrutura o conhecimento, já a personalidade, autonomia e independência são desenvolvidos em casa. Disponível em:http://www.direitosdacrianca.org.br/em-pauta/pais-acompanham-cada-vez-filhos/ acessado em 23/08/2012




2.2 Bom rendimento no aprendizado



∞ ∞ ∞


Depoimento de educadores nos Conselhos Escolares do ensino básico da cidade de Colmeia, Estado do Tocantins, alunos que os pais acompanham na escola apresentam melhor desempenho na aprendizagem e um ótimo comportamento. Chaga-se a conclusão que somente vinte por cento deles (20%) segue os filhos na instituição Escolar1. Curioso, existem os que fazem de maneira forçada este trabalho por entender que seria uma questão de exclusividade da escola alegando, que o pessoal dela são pagos com o dinheiro do povo para este fim. Não podem entender o teor do artigo 205 da Lei maior que afirma: "A educação é um dever não somente da sociedade e do Estado, mas, também, da família." Para que haja um bom aproveitamento dos alunos nas séries iniciais, ensino fundamental seria necessário o envolvimento da família nesse processo.




∞ ∞ ∞




A escolaridade dos pais, a valorização que a família atribui á escolarização, a preocupação com a boa trajetória dos filhos, o acompanhamento dos estudos e a participação efetiva na vida escolar dos estudantes são elementos centrais para um aprendizado eficiente http:/ www.webartigos.com/artigos/ainfluencia-dos-pais-no-1 (Fonte: Documentos e depoimentos da direção das Escolas 2012) -- Acontecendo melhora em 2014 subindo de vinte por cento (20%) para trinta e cinco por cento 35% =desempenho-escolardos-filhos/24116/#ixzz24T -- acessado em 24/08/2012.












2.3. Escola, pais e aprendizado.



∞ ∞ ∞


Pedagogicamente, escola, familiares e aprendizado devem fazer parte do conjunto de formação do aluno. Podem alcançar valores emocionais levando a criança a se comportar antissocial e afetando o desempenho escolar dela. Mas se os familiares acompanham-nas na escola a tendência é um bom aprendizado além de se sentirem mais seguras e vontade de aprender. As famílias brasileiras são atingidas com as questões socioeconômica, culturais, que levam nas, não valorizar a vida estudantil como deveria. Mas a escola quer simplesmente a parceria dos pais neste processo. Sem a preocupação com o ensino que é de exclusividade dela. Não há duvidas de que os fatores familiares interferem no emocional da criança, apresentando comportamentos prejudiciais ao desempenho escolar. Quando os pais participam da educação dos filhos, eles aprendem mais e melhor, com o apoio deles as crianças se sentem mais seguras, motivadas, estimuladas, com vontade de aprender, não queremos que os pais se transformem em professores, mas que sejam parceiros no aprendizado dos filhos, e que os filhos possam contar com eles. Disponível em:aprendizadosignificativo.http://www.webartigos.com/artigos/a-influenciados-pais-no-desempenho-escolar-dos-filhosacessado 24/08/2012




 Apesar de a escola pública brasileira ter suas dificuldades de origem pedagógica, administrativa, em hipótese nenhuma lhe assegura o direito de atribuir a culpa nas famílias. Uma vez que a família é uma instituição fechada e prepara os filhos para viverem entre família. A escola sendo instituição aberta prepara o aluno para a vida fora do convívio da família. Pesa lhe a responsabilidade no processo ensino aprendizagem dos alunos, administração autêntica no sentido de promover um convívio democrático no seu ambiente, cujo resultado seria a participação dos familiares junto à escola no progresso do aprendizado dos alunos. Os problemas de baixo rendimento devido alguma deficiência no aluno, seria resolvido em conjunto escola, pais, aluno e encaminhados para setores competentes. 

 A escola deve estar preparada para reverter o quadro. Ela deve ter condições de identificar as crianças com baixo desempenho e encaminhadas para um atendimento adequado com especialista (psicopedagogos). O encaminhamento das crianças é feito pela professora, em conjunto com a equipe escolar, para a gerência regional de ensino à qual a escola referente está vinculada, onde é realizada a triagem e direcionamento do aluno à equipe pedagógica. Esta equipe geralmente é formada por um psicólogo e um pedagogo Disponível em:.http://www.webartigos.com/artigos/ainfluencia-dos-pais-no-desempenho-escolardos-filhos/acessado  em : 24/08/2012




∞ ∞ ∞



∞ ∞ ∞


2.4 O exemplo dos pais



∞ ∞ ∞


O exemplo dos pais seria significativo na aprendizagem de seus filhos. É comum, os alunos nas séries iniciais observarem o procedimento dos familiares com relação o aprendizado deles em casa e na escola. Como bons observadores internalizam facilmente procedimentos negativos e positivos de ambos os lados. Praticamente toda criança, adolescente e até mesmo jovem adoram imitar valeres positivos e negativos das estrelas, que seja significativo para elas. É bastante comum a garota ou garoto se encantar com o melhor professor (a) e querer imitá-lo no falar, no escrever e tudo mais. Se o professor é engraçado adoram imitá-lo fazendo graça também.




∞ ∞ ∞




Se os pais demonstram envolvimento e responsabilidade pelos estudos e/ou trabalho, mais provavelmente a criança também apresentará. Se eles apresentam gosto pela leitura e demonstram isto para a criança, ela mais provavelmente apresentará também.http://www.psicologiaeciencia.com.br/como-os-pais-podem-contribuir-com-a-vida-escolar-de-seu-filho/ acessado em 22/08/2012




∞ ∞ ∞




 	Pesquisas afirmam que pais quando vive uma vida desregrada não importando de estudar, a não adoção do hábito da leitura, o descaso com o aprendizado deles e dos filhos, facilmente levam seus descendentes ao fracasso escolar. Questões de cunho moral, como separação, traição, ou troca de parceiros pode deixar a criança revoltada com os pais. Segundo os meios de comunicações de massa, existe um índice grande de casais separados. Isso ajuda na indisciplina do aluno no convívio escolar. A harmonia conjugal estável promove o bem estar da criança.

 Ao entrevistar um professor do ensino fundamental numa escola da cidade de Colmeia no Estado do Tocantins afirmara que tinha um aluno na sala de aula insubordinado espancava os coleguinhas








































































































































4.1 A valorização de si mesmos
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